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Do que se ocupa esse editorial?

O pai que se ocupa da criança, a criança que ocupa os 
passos e se ocupa dos cães, que latem. E o latido nos 
ocupam os ouvidos. Ocupar o cotidiano é se haver com 
delicadezas.

Estamos sempre convidados, impedidos, seduzidos ou 
obrigados a ocupar. Aliás, mais que isso: nossa missão, 
desde sempre, foi e será ocupar: ocupar o tempo e 
ocupar o espaço. Dessas duas ocupações decorrem as 
demais.

O texto, vagarosamente, ocupa o papel. E a escrita no 
papel ocupa a folha em branco, que se ocupa para a lei-
tura. Leitores se ocupam em lê-lo. Ocupar o papel, 
ocupar a palavra, ocupar a cidade, ocupar a boca, 
ocupar a poltrona, ocupar os desocupados. Ocupar o 
tempo com o trabalho e desocupar o trabalho, ocupando 
o tempo com lazer.

Ocupar a universidade de sentido, de debates, de inven-
ções, de convivência. Ocupar a ocupação.
Mantenha a mente ocupada e ocupe o baldio que há 
dentro e fora de si!

“Os Muros são a mídia de quem não tem con-
cessão”
?

Ocupar a cidade é urgente assim como ocupar nossas 
próprias escolhas. Vivemos a mercê de poderes dos quais 
não podemos nos apropriar institucionalmente e legal-
mente, como por exemplo, não temos, como indivíduos 
pensantes, maneiras legitimas de ocupar as comunica-
ções. Rádios comunitárias (ou piratas), com alcances 
mínimos de 1km são fechadas a todo tempo pela polícia 
federal, ao passo que entidades religiosas e políticos 
acessam livremente o direito de se comunicar via rádio, 
tv, impresso e inclusive espiritualmente.

O ser humano que não é médio, higienizado e padroni-
zado de acordo com o ditado pela mídia hegemônica, 
sente a necessidade de gritar, se comunicar, espontanea-
mente participar e ter acesso aos mesmos prazeres que 
esse oposto de classe média. Um picho é um grito de 
vida.

Os centros urbanos ganham a cada noite centenas de pi-
chações, marcas, mensagens e com isso é finalmente ocu-
pada por quem deve ocupa-la.

O poder do ato de ocupar a cidade dessa maneira é 
enorme, e mesmo que o artista envolvido não saiba a 
força de seu picho, acaba por ditar a estética da cidade 
de maneira autônoma, incomodando os barões da 
mídia, o cidadão médio e o absolutismo estabelecido e 
opressor do estado e dos muros. Esse cano de escape 
criminoso é indispensável para se pensar sobre a quem 
servem as leis e a que essas leis se propõem de fato, ou 
como diria o artista cratense Signo; “Arte como crime, 
crime como arte”.

Precisamos pichar a cidade, a política, as universi-
dades, o nosso corpo e nosso espaço. Enquanto seres 
humanos comunicativos, não é mais possível viver com 
acesso limitado ao que as comunicações podem nos 
dar. Fazer isso é deixar para eles, nossos algozes, todas 
as armas.

 Devemos ocupar o rádio, as tvs, o espaço virtual. 
Hackear, pichar, incendiar, distribuir, piratear, decodifi-
car, romper e questionar o uso de nossos espaços públi-
cos, assim, não se ater a leis que apenas existem para 
nos esmagar, calar nossas vozes e passar o pano 
encharcado de tira manchas por cima de nossas marcas.

O poder tem fome
carne fresca
traga o homem

Ocupar o mundo
ponto de fuga
o sabor de luta

Reagir ao jugo
ventos saudáveis
fabricam o mundo

 

É minha forma de dizer
que lhe ofende o ouvido?

ou na verdade é que eu disse
e tenho dito?

sua fala não me é convincente
na verdade sua fala é conivente

com quem bate de chicote no meu lombo
e ainda acha violento o meu grito.
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Mikhail Bakhtin costumava dizer que está na definição do significado das pala-
vras a primeira forma de disputa de sentidos. A linguagem é o nosso campo de 
batalha primeiro. O significado da palavra “ocupação” carrega matizes variadas 
construídas a partir de contextos históricos específicos, porém ao mesmo tempo 
fluidos no tempo e no espaço. Falar de ocupação tem muito mais a ver com 
redefinição de espaços, práticas e cotidiano do que meramente o simples resumo 
de um protesto pontual contra uma causa.
 
A dicotomia polarizada que marca o cenário cotidiano nacional nos impede 
muitas vezes de complexificar a observação sobre a gestação de uma nova forma 
de experiência política: as ocupações de prédios públicos como forma de vivên-
cia e experimentação da vida pública. Viver dentro do olho do furacão – como 
todos nós estamos nesse momento – dificulta ainda mais o exercício de ver o 
fenômeno de fora e propor alguma análise sobre tudo que está acontecendo em 
escolas e universidades Brasil afora. Somos instigados a tomar uma posição 
clara: contra ou a favor. Mas o que há para além disso?

Primeiro é bom observar que na história das lutas políticas desde o século XIX a 
ocupação foi usada outras vezes como forma de embate e manifestação. A ocupa-
ção de fábricas em greves de trabalhadores acontecem desde o início do capital-
ismo. Ao mesmo tempo, várias universidades foram ocupadas mundo afora 
durante o maio de 1968. A diferença agora, parece-me, é que as ocupações não 
tem único sentido de paralisar atividades em protesto contra algo, mas tem o sen-
tido também de ressignificar o uso dos espaços. Não só contra as PECs e PLs que 
estudantes tem se mobilizado. Há em curso uma crítica ao próprio modelo de 
Universidade, sobretudo os vários temas relacionados ao ensino, como relações 
de poder entre professores e alunos; processos de avaliação e didática baseada 
num modelo de reprodução de conteúdos em sala de aula.

Sintomático é observar que boa parte das atividades estão relacionados à temas 
da cultura e arte. Longe de parecer “colônia de férias” como os críticos caquéticos 
e ultrapassados querem fazer crer, trata-se, na verdade, da expressão de uma 
necessidade de inserção da cultura e arte dentro dos processos formativos na 
mesma medida em que reconhece saberes e sujeitos novos externos à vida 
acadêmica, como mestres da cultura, skatistas, artistas de funk e hip-hop, sempre 
marginalizados e quando muito vistos como decoração de projetos de extensão. 
 

Se as Pró-Reitorias de Graduação e professores das Universidade tem dificul-
dades de enxergar esse novo fenômeno devem urgentemente se repensar sob 
pena de se tornarem meras carimbadoras de papel preocupadas com prazos que 
nem sabem mais o porquê de existirem. Se não mudarem, os estudantes tocarão 
projetos de cultura e arte do mesmo jeito articulando eles mesmos saberes 
novos e antigos, tradicionais e contemporâneos, eruditos e populares. 

Outro aspecto a se perceber das ocupações é que elas acontecem num momento 
em que outros espaços também estão sendo ocupados com o objetivo de se 
rediscutir e reformatar uma ambiência outra. A ocupação das ruas em protestos 
contra a crise financeira de 2008 não estão dissociados de movimentos que vem 
propondo novos e criativos usos da rua, com a colocação de ciclofaixas e fecha-
mento aos domingos. Trata-se de um movimento global perceptível seja em 
Cristiânia, bairro hippie em Copenhagen fruto da ocupação de um arsenal da 
marinha, seja na ocupação de um quartel velho em Roma, e até mesmo dos 
squarters em Londres.
 
É cedo para acreditar no fim de estuturas tradicionais da política como partidos 
e sindicatos. Ao longo da história recente, muitos erraram na previsão de que 
essas instâncias estavam esgotadas. Porém, a crise de representação e o 
cinismo que tomou conta de instâncias tradicionais, o que inclui os parlamen-
tos, tem dado força aos movimentos que pregam que se ocupe tudo. 

Se a palavra é a forma primeira de disputa de sentidos, o corpo é a forma 
última. Se no momento, jovens decidem ocupar Universidades e escolas com 
seus próprios corpos devemos parar e observar os significados desse movi-
mento a partir da psicologia, da história, da sociologia. 

A grande dúvida que paira no ar é o fôlego que “os ocupes” terão ao longo da 
história. Não há ruptura que não se sustente em alguma forma de continuidade. 
O conteúdo de um meio é sempre um outro meio – pessimamente parafraseio 
McLuhan. Se não carregar em si um rigor e cuidado no conteúdo das mani-
festações, as ocupações poderão incorrer em erros grosseiros – como as várias 
formas de maniqueísmo - e aí é sempre bom lembrar que utopias andam de 
mãos dadas com distopias. 

 

Ocupar. [Do Gr. politikos]. V. t. d. 1. Habitar, residir. 
2. Exercer direito de existência. 3. Lutar pelo espaço 
perdido ou baldio. 4. Fazer-se presente com corpo e 
espírito. 5. Cuidar de um lugar como se fosse seu e 
como se fosse do outro ao mesmo tempo. 6. Deter-se 
crítica e delicadamente sobre alguma coisa ou sobre 
alguém. 7. Completar espaço com palavra ou imagem. 
8. Recuperar a política a partir de seu caráter original. 
9. Inaugurar usos para campo ou espaço. 10. Viver tra-
balho. 11. Conquistar o direito de expressão em ambi-
ente acomodado ou inútil. 12. Preencher desejo e ne-
cessidade. 13. Aplicar atenção de permanência. 14. 
Salvar espaço de sua decadência continuada. 15. 
Tomar solidão conjuntamente.
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Ocupar a Capa - Reginaldo Farias
Ocupar o Corpo - Rogê Venâncio
Ocupar a Política - Luís Celestino
Ocupar a Arte - Karol Luan Oliveira
Ocupar a Mídia - Caio Cesar
Ocupar o Design - Deisson Xenofonte
Ocupar a Poesia - Claudia Rejane 
Ocupar o Dicionário - Ricardo Salmito
Ocupar a Contra-capa - Reginaldo Farias
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